[image: image4.wmf]
PREFEITURA MUNICIPAL DE BELÉM

SECRETARIA MUNICIPAL DE MEIO AMBIENTE

[image: image1.jpg]




ANEXO IV
1 - PROCEDIMENTO PARA ANÁLISE DE FUNDO DE CAVA E ENTORNO. 

Os tanques devem ser removidos e destinados conforme a norma ABNT NBR 14.973.

Para o processo de remoção de tanques subterrâneos, é necessária a realização de pelo menos cinco medições de gases para cada cava de tanque removido, de acordo com o seguinte criterio:

· 2 pontos de medição de gases a meia altura e meia largura da cava em cada extremidade do tanque, ou seja, uma a cada calota;

· 2 pontos de medição de gases, sendo um em cada parede lateral, a meia altura.

· 1 ponto de medição no fundo da cava. 

As perfuraçôes devem ser realizadas por meio de métodos seguros e compatíveis com as condições da área.

1.2 – PARA MEDIÇÃO DE GASES NO SOLO

A medição dos gases do solo deve ser realizada por meio de um dos seguintes procedimentos:

Os analisadores de gases devem ser mantidos, operados e calibrados de acordo com as recomendações do fabricante, contidas no manual do equipamento. Antes de se efetuar cada leitura deve ser verificada a leitura do zero do equipamento. Caso a medição seja diferente de zero, a mangueira da sonda deve ser trocada.

Os gases do solo podem ser uma mistura dos compostos orgânicos contidos no sistema de armazenamento subterrâneos de combustíveis com outros compostos de fontes não relacionadas a combustíveis. O sulfeto de hidrogênio e o metano (oriundos de esgotos das proximidades) são exemplos de compostos usualmente encontrados em trabalhos realizados em áreas urbanas. A presença desses compostos pode determinar anomalias falso-positivas de gases no solo.
Desta forma, recomenda-se a eliminação do metano no momento das medições, quando o equipamento empregado a permitir. Em relação ao sulfeto de hidrogênio, deve ser observada a presença de rede de esgoto próxima aos locais onde os resultados da medição forem elevados, reportando-se este fato no relatório.

Ao final de cada medição de gases, os furos devem ser preenchidos com uma calda de cimento ou bentonita umedecida, evitando-se que os produtos que eventualmente sejam derramados atinjam o subsolo por meio desses furos.

1.3 - AMOSTRAGEM E ANÁLISES QUÍMICAS DE SOLO

Realizada a medição de gases, deve ser coletada uma amostra de solo para análise química, para cada tanque removido, correspondendo ao ponto no qual foi constatado o maior valor de concentração de gases. Caso todas as medições sejam nulas, deve ser coletada uma amostra no fundo da cava, na projecao do ponto de carga do tanque.

A coleta e o acondicionamento das amostras de solo devem ser realizados de acordo com o descrito abaixo: 

1.3.1 - Amostragem em Cava de Tanque:

A amostra de solo deve ser coletada na porção superficial do ponto definido no item 1, após remoção de camada de aproximadamente 2 cm do material.

A amostra coletada deve ser rapidamente transferida para frasco de vidro com boca larga e tampa com vedacao em teflon, preenchendo-o totalmente, de modo a evitar a formacao de espacos vazios no interior do mesmo.

O frasco deve ser identificado com o número do tanque, a posição do ponto de amostragem e a concentração de gases medida em campo.

A constatação da presenca de produto (combustivel ou oleo lubrificante) no solo ou sobrenadante na água eventualmente presente no interior da cava, deve ser registrada e indicada no relatório, sendo esta situação suficiente para que a área seja declarada contaminada. Nessa situação não é necessária a coleta de amostra de solo para análise química, devendo ser efetuada a recuperação do produto e, concomitantemente, realizada a investigação detalhada da área.

Os seguintes destinos podem ser dados ao solo retirado de cada cava de tanque:

· Retornar para a cava e aguardar o resultado da análise química do solo para saber se o mesmo se encontra contaminado. Caso as concentrações observadas ultrapassem os niveis aceitaveis estabelecidos pelo ACBR, deve ser iniciado o processo de tratamento desse solo, que pode ser na própria cava ou ser encaminhado para tratamento ou destinação final fora da área.

· Assumir que o solo retirado se encontra contaminado, independentemente de caracterização, devendo o mesmo ser destinado como residuo classe 1.

· Armazenar temporariamente o solo em local adequado, de forma a minimizar a emanação de vapores e a lixiviacao, e aguardar o resultado da análise química para definir o destino do mesmo. Esse solo pode retornar a cava para ser tratado na área ou ser encaminhado para tratamento ou destinação final fora da área em função das concentrações indicadas nas análises químicas.
1.3.2 - Análises Químicas

As amostras coletadas devem ser encaminhadas para laboratório, para determinação das concentrações de BTEX (benzeno, tolueno, etilbenzeno e xilenos) e de PAH (hidrocarbonetos aromáticos polinucleados).

As amostras coletadas nas áreas de armazenamento de resíduos oleosos e demais áreas com operacao de óleos combustíveis devem ser tambem analisadas para TPH (Hidrocarbonetos Totais de Petroleo). O laboratorio deve ser informado de que a analise a ser realizada deve possibilitar a quantificação dos hidrocarbonetos que compõem o óleo lubrificante.

Devem ser produzidas amostras para controle de qualidade, a saber: branco de campo, branco de lavagem de equipamento e amostra para controle da temperatura da caixa utilizada para o transporte das amostras.

Certificar-se que o laboratório selecionado possui procedimentos de controle de qualidade e utiliza metodos de analise indicados pela EPA (Agencia de Protecao Ambiental dos EUA), aqueles contidos na edição mais recente do Standard Methods for Water and Wastewater Examination ou métodos estabelecidos por entidades certificadoras.

Observar, rigorosamente, os procedimentos de preservação das amostras de solo e os prazos para realização das análises.

1.4 - EMISSÃO DE RELATÓRIO

Deve ser emitido relatório conciso, objetivo e conclusivo, com a identificação e assinatura do profissional responsável pela investigação. Esse relatório deve ser entregue na Agência Ambiental responsável pela autorização de remoção dos tanques do empreendimento. 

Os seguintes itens e informações devem, obrigatoriamente, estar contidos no relatório:

· Razão social, endereco e coordenadas geográficas do empreendimento investigado. As coordenadas devem ser fornecidas em UTM, em metros, utilizando-se como referencia o Datum Horizontal SAD 69, obtidas no centro do empreendimento;

· Descrição das características da instalação e da operação do empreendimento;

· Identificação do objetivo do trabalho desenvolvido, como por exemplo, o acompanhamento da remoção de tanques (citar a quantidade e capacidade dos tanques);

· Planta ou croqui do estabelecimento com a indicação dos pontos de sondagem e a localização das edificações, dos tanques retirados e remanescentes, das tubulações, dos drenos e galerias subterrâneas;

· Planta ou croqui da área do estabelecimento com a localização dos pontos de medição de gases e as respectivas concentrações;

· Descrição dos procedimentos adotados na amostragem de solo, especificando o equipamento empregado na sondagem, o material utilizado na amostragem de solo, o equipamento de medição de gases e o procedimento adotado para sua calibração;

· Descrição da litologia observada em cada sondagem e a indicacao da profundidade do nível d’agua, ou da profundidade final da sondagem, caso o nivel d’agua nao tenha sido atingido, e justificativa técnica quando aplicavel;

· Resultados das análises químicas e a comparação dos mesmos com as concentrações referentes aos valores de intervenção adotados pela CETESB, ACBR ou outro padrao fixado pela CETESB;

· Resultados das análises químicas de TPH e a comparação dos mesmos com os valores de intervenção de solo e água de TPH, fixados em 1.000 mg/kg e 600 μg/l respectivamente, quando aplicável;

· Anexo contendo as anomalias observadas durante a medição e os registros de campo correspondentes às seguintes medições: concentração de gases medidas na investigação de gases do solo, temperatura ambiente e concentração de gases nas amostras de solo;

· Anexo contendo o registro da calibração do equipamento de medição de gases, indicando a data de calibração e o gás utilizado;

· Anexo contendo a ficha de recebimento de amostras (check list) emitida pelo laboratório no ato de recebimento das mesmas, a cadeia de custódia referente às amostras e aos laudos emitidos pelo laboratorio. Os laudos devem estar devidamente assinados pelo profissional responsável pelas análises, conter a identifição do local investigado, a identificação do ponto de amostragem (solo ou poco), a data em que a análise foi realizada e a indicação dos métodos analíticos adotados, dos fatores de diluição, dos limites de quantificação, do branco de laboratório, da recuperação de traçadores (“surrogate”) e da recuperação de amostra padrão;

· O original ou uma copia autenticada da ART referente à investigação realizada, emitida em nome do profissional responsável.

OBS:

Os originais de toda a documentação contida no relatório devem ser arquivados para apresentação à SEMMA, quando solicitados.
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